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			A Deus, por sempre acreditar em mim e me mostrar que posso fazer coisas que nunca planejei ou imaginei. Por ter projetado uma alternativa para a humanidade, enviando Jesus Cristo, o Seu bem mais precioso, para que salvação pudesse alcançar o nosso espírito, alma e corpo. 

			A Jesus, por ter enviado o Espírito Santo e não me deixar órfã. Ele faz toda diferença no meu dia a dia. Sem dúvidas, um amigo precioso!

			Ao meu esposo Bruno, com quem compartilho a vida, os planos e os sonhos há 19 anos (enquanto escrevo este livro). Você é muito importante para mim! Sempre me estimula a ir além, a buscar voos mais altos e não me deixa desanimar ou desistir. Me deu a oportunidade de deixar um legado sobre a terra: Arthur, Lis e Francisco. Muitas das lições que compartilho neste livro foram aprendidas por mim com você. Amo você!

			Aos meus pais, Amauri e Marizete, que construíram toda a base da pessoa que hoje me tornei. Gratidão por todas as sementes plantadas, pelas brincadeiras, viagens à praia de Jacumã-PB, idas à barraca da praia para comer caranguejo, partidas de jogos de tabuleiro e não menos importante, obrigada pelas surras (“pisas”, correções, “Chiquinhas”, como quiserem chamar), pois todas elas foram válidas. Chorava, só faltava morrer, mas deu certo! Impuseram limites e hoje replico nos meus filhos o que me ensinaram. Obrigada por terem apresentado Deus a mim e a meus irmãos, e hoje posso desfrutar de um relacionamento íntimo e profundo com Ele. Por me mostrarem que não existe bem mais precioso do que agradá-Lo, viver a Sua palavra e ofertar diariamente a minha vida em Seu altar, como uma oferta viva e sacrificial. Aprendi direitinho porque os via fazer exatamente assim e pelo exemplo ficou mais fácil! Com vocês aprendi a amar o próximo, a fazer a diferença na vida de quem me cerca de maneira simples, mas eficaz! Aprendi que servir é mais importante do que ser servido. Amo vocês com todo o meu coração!

			Aos meus irmãos, Thiago e Diogo, que além de irmãos são amigos, companheiros e parceiros de vida. Ser cuidada por vocês é precioso! Eu os amo!

		


		
			
			

			 

			[image: ]

			 

			Fui uma das pessoas que conversava muito com Rafaela sobre a possibilidade dela escrever um livro sobre família, criação de filhos e maternidade, pois sempre observei nela um ponto de equilíbrio para esses assuntos. Ela tem uma forma muito especial de ensinar seus filhos e conduzir sua família. Uma maneira leve de lidar com situações e assuntos tão complexos que realmente é admirável! 

			Rafaela tem como base uma família muito consistente em seus valores e ensinamentos, formada por pais que foram presentes e souberam ensiná-los (ela e seus irmãos) no caminho da verdade. Passar algumas horas conversando com eles é perceber a marca dos seus pais em sua criação. Sempre surge uma história engraçada e motivadora para contar sobre sua família e sua infância e seus relatos sempre são recheados de boas memórias.  Então, por que não juntar toda essa experiência de seus pais e dela, agora como mãe, esposa e empreendedora e compartilhar tudo isso com o maior número de pessoas que ela puder? 

			 Rafaela conseguiu, de uma forma leve, dinâmica e ao mesmo tempo profunda, trazer ensinamentos preciosos sobre seu maternar, sobre suas experiências como filha e agora como mãe de 3, baseando seus posicionamentos e vivência em sua fé em Cristo Jesus. Navegar pelas páginas deste livro é desfrutar de ensinamentos preciosos. É sentir a sinceridade de uma mãe, compartilhando suas verdades, medos e sonhos; é perceber que sua educação está baseada no que a Palavra de Deus nos diz. 

			Em cada capítulo, você será levado a refletir sobre seu papel como mãe ou pai, terá a oportunidade de aprender, observar a história e a experiência de alguém que tem dedicado esforço e empenho nesse processo. Eu senti como se estivesse tomando um café com uma amiga e ela compartilhando suas experiências de vida de uma maneira descontraída e muito inspiradora.

			Certa vez, ouvi uma frase que faz muito sentido: “Eu era uma ótima mãe, até me tornar mãe”. Pensar na maternidade sem ter filhos é uma perspectiva do processo, porém, quando os filhos chegam, tudo muda. A consciência do que antes era a maternidade passa a tomar uma proporção ainda maior e é comum escutarmos de algumas mães: “Nossa, não imaginei que bebê RN demandasse tanta atenção!”; “Não imaginei que a introdução alimentar fosse tão complexa! Sem falar no puerpério! Meu Deus, como nunca ninguém falou abertamente sobre isso?”; “Cadê as fotos das mães plenas, arrumadas e maquiadas no comercial da TV?”. Pois bem, essas dúvidas e questionamentos podem aparecer para alguma mãe em determinado momento da vida pós-filhos e faz parte do processo, por isso este livro é tão valioso! Ele irá te ajudar a lidar com cada fase dessa jornada, baseando sua perspectiva em situações reais de uma mãe e família que não buscam a perfeição, mas a inspiração e direcionamento Daquele que instituiu a família como projeto divino. 

			Venha sorrir, celebrar, aprender, questionar e buscar junto com Rafaela Andrade a beleza e os desafios de uma vida em família, percorrendo ao seu lado os caminhos da maternidade. Lembre-se de que não estamos sozinhos, que o projeto é do Criador e que estamos aqui para realizar e cumprir o que Ele já nos capacitou a fazer. Desfrute de uma leitura inspiradora, com fundamentos eternos, para juntos construirmos famílias fortes e filhos firmados na identidade de Cristo Jesus.

			 

			Daniele Dias

			Pedagoga, psicopedagoga, especialista em Neuroaprendizagem e Transtorno do aprender e Docência do ensino superior.
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			Sempre ouvi as pessoas me dizerem: “Você precisa escrever um livro sobre educação de crianças!”. De antemão, quero esclarecer que não sou perfeita, nem tenho filhos ou uma família perfeita. Somos falhos, mas buscamos acertar nesta grande jornada que é a vida. O que compartilho aqui são vivências e aprendizados de uma família que ama a Deus e deseja de todo coração agradá-Lo.

			Tudo começou no final do ano de 2010. Eu engravidei! Apesar de ter sido uma surpresa, ficamos muito felizes com essa nova etapa da nossa família! Bruno tinha certeza de que era um menino, apesar de eu sempre dizer que para mim não importava, pois, o mais importante era que tivesse muita saúde. Durante a gravidez, li ferozmente tudo que podia sobre crianças, partos, educação, sono, alimentação, dentre outros assuntos, até que enfim Arthur chegou, em agosto de 2011, cinco dias antes do meu aniversário. Minha obstetra me alertou: “Nunca mais você terá uma festa de aniversário” e é verdade! Desde então, planejamos as festinhas de Arthur com todo carinho e amor e para mim tanto faz se terei bolo, doces e velas. O importante é vê-lo crescendo em estatura e graça diante de Deus e dos homens. 

			Tentei colocar em prática tudo que li na gravidez, apesar de ouvir alguns comentários como: “Quem já viu isso?”; “Menino que dorme está alimentado!”; “No meu tempo não era assim...”; “Criança não pode chorar, senão fica traumatizada”. Mas estava decidida que seguiria, se não todos, pelo menos a maior parte dos conselhos que havia lido nos livros. 

			Passaram-se 3 anos e meio e eu estava convicta de que queria um outro filho. Não cogitava a possibilidade de ter um único filho. Bruno, por sua vez, não estava tão certo sobre isso. Fizemos o que sempre fazemos quando não concordamos sobre algo: oramos e deixamos O que melhor nos conhece e que sabe o nosso futuro definir. Deus estava do meu lado! (Glórias!). Não demorou muitas semanas depois daquela conversa e eu já engravidei. Lis estava a caminho. Dessa vez, fui eu quem escolhi o nome. Acordamos que cada um poderia escolher o nome de acordo com a gestação, ele a primeira e eu a segunda. Bruno e mainha, desde o início, diziam que era uma menina e até uma boneca ela me deu. Eu, porém, não falava nada, mas realmente queria que fosse uma menina para termos um casal e Deus mais uma vez realizou o desejo do nosso coração!

			 O tempo passou, crescemos como família, no âmbito pessoal e profissional. Lis já estava com 6 anos e eu pensava que não queria mais filhos, visto que moramos em uma cidade agitada, havia concluído o Doutorado e muitas portas profissionais se abriram a partir daí. Bruno sempre me pedia 5 filhos e eu pensava comigo mesma: “Só pode estar brincando!”.No início de 2020, veio a pandemia, ficamos trancados em casa alguns meses e, apesar de eu e ele não pararmos de trabalhar, comecei a ter saudades de ter um bebê em casa. Percebia que já estava mais velha e passei a pensar que talvez aquele fosse o momento. Falaram tanto: “Fiquem em casa, fiquem em casa” que veja no que deu: engravidei! Francisco chegou em maio de 2021.

			Os meninos cresceram e enquanto escrevo este livro têm 10, 6 e 1 ano, respectivamente. Durante todo esse tempo continuo escutando a mesma frase: “Você precisa escrever um livro sobre educação de filhos!”, então resolvi sentar e começar a escrever. Pensei que escreveria meu primeiro livro durante umas férias nas Maldivas, olhando o mar e tomando uma água de côco, mas não! Escrevo entre um tempo e outro que sobra entre filhos, marido, igreja e trabalho. 

			Nesta jornada que você está prestes a começar a conhecer, compartilho as minhas experiências, o que tanto os livros que li falam e o que a Palavra de Deus, nosso maior guia, fala sobre filhos e a educação destes. Trago temas que julgo relevantes para o exercício desse papel tão fundamental que é a maternidade e a paternidade. Essa é a minha experiência e espero de todo o meu coração que este compartilhar possa tornar os seus dias e noites mais leves. 

			
			

			Não me proponho a estabelecer o que é certo ou errado, pois isto cabe a cada família julgar e decidir qual linha seguirá concernente à educação da sua prole. Novamente, falo das minhas vivências e conclusões, da bagagem que já tinha em função da família na qual fui criada e itens a mais que fui colocando dentro dela. Vale lembrar que não existem mães perfeitas, famílias perfeitas e muito menos filhos perfeitos, mas com um pouquinho de amor e gentileza podemos enxergar o que de melhor há em cada um de nós.  

			“Não fostes vós que me escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vade e deis frutos e o vosso fruto permaneça: a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo conceda. Isto vos mando que vos ameis uns aos outros”. João 15:16-17
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			“Eis que os filhos são herança do Senhor, e o fruto do ventre o seu galardão”.

			Salmos 127:3

			 

			Na terceira gestação, me bateu um desespero de como seria, como ficaria o trabalho e muitas interrogações vieram ao meu coração. Bruno olhou bem nos meus olhos e disse: “Eles são a nossa herança! O trabalho vai passar, os nossos bens materiais e tudo que o suor do nosso rosto pode conquistar, passará, mas a nossa herança, não! Os nossos filhos são benção do Senhor para nós!”. Pensando sobre o que ele me disse, vi que tinha razão. Os nossos filhos são o nosso legado, aquilo que deixamos plantado no mundo com a nossa partida, as nossas sementes depositadas sobre esta terra.

			Outro dia estava ouvindo uma canção que fala sobre Maria e seu bebê (https://www.youtube.com/watch?v=lomNIJECVy8) e me peguei pensando no poder que existe na semente.  Curar cegos, expulsar demônios, ressuscitar mortos, multiplicar pães e peixes, acalmar a tempestade com as mãos e a boca. Será que Maria, ao segurar seu pequeno bebê em seus braços, tinha ideia de todo potencial que estava dentro daquela criança? Que ao beijá-lo ou apertá-lo contra o seu peito estava beijando o próprio Deus, o grande Eu Sou? A semente carrega dentro dela o princípio da vida. Por mais que ela parece pequena, muitas vezes disforme, carrega dentro de si uma grande árvore que pode multiplicar e gerar muitas outras sementes. 

			Na verdade, existe poder dentro da semente para multiplicar, dar sombra, comida, folhas, caule e tantas outras funções que ainda não são visíveis a olho nu, mas que já estão lá dentro, disponíveis para o tempo certo. Ao segurarmos os nossos filhos no colo, não temos a dimensão do potencial multiplicador que existe em cada um deles. Cada um já carrega o potencial para o futuro e a força geradora dentro de si, porém a porção de adubar, cuidar e regar essa semente é nossa, pais! Os nossos filhos farão obras maiores e melhores que as nossas, assim como nós fomos informados de que também faríamos obras maiores e melhores que Cristo. O bastão é passado de geração a geração.

			 

			Vamos falar sobre a gravidez?

			Minhas três gestações foram tranquilas, excetuando-se o fato de que eu comia 2 vezes e vomitava 6 vezes por dia, mas, segundo a minha obstetra, isso era bom porque eu não engordava. Realmente, olhando por esse ângulo, eu engordei muito pouco, dentro do recomendado. Um dos primeiros tabus que gostaria de quebrar é o fato de que você, quando está grávida, precisa comer por dois. Engordar além do necessário (8-11Kg) vai te fazer ficar cansada e edemaciada (inchada) mais cedo, o que acaba por te fazer ter que parar antes, ficar mais pesada e indisposta no final da gestação. 

			
			

			A gravidez não é uma doença, pelo contrário, é um momento único na vida da mulher e deve ser aproveitada até o final com alegria! Portanto, cuide-se durante esse período para desfrutá-lo ao máximo porque, com certeza, depois de um tempo terá saudade da barriga, de estar grávida e da sensação de ter um bebezinho dentro de você.
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			Infelizmente, não tive nenhum desejo. No geral, as mulheres sentem vontade de comer algo inusitado e/ou diferente para que os maridos tenham um trabalhinho (risos). A minha médica havia me alertado para não desejar churros, umbuzada ou camarão. Era necessário desejar viagens internacionais e joias para valer a pena (risos). Não desejei nem uma coisa nem outra, ficando no prejuízo dos desejos. Tinha uma coisa em mente: comer de forma equilibrada e balanceada e fazer muita atividade física, pois não queria ter que parar de trabalhar ou ficar muito inchada cedo. Via aquelas grávidas no final da gestação sem conseguir calçar um sapato ou mau conseguir andar e não queria aquilo para mim. 

			Então, assim que liberado, após o 1º trimestre, iniciei na academia com um acompanhamento específico para grávidas. Fazia desde musculação, esteira, pilates até hidroginástica, no final do 3º trimestre, até poucos dias antes de Arthur nascer. Fiz muito exercício físico, tanto na primeira quanto na segunda gestação. Não tinha neuras, gostava do meu corpo de grávida, mas queria ter o corpo anterior de volta, pós fase de amamentação. Durante a amamentação, comia tudo que tinha direito, aproveitando a fase, sem fazer regimes ou restrições exageradas para o momento, curtindo cada etapa, sem padrões a serem seguidos, impostos por outras pessoas que não estão na minha realidade. 

			Veja bem, cada um de nós fomos moldados em uma forma específica, na verdade, de maneira artesanal fomos modelados ainda no ventre materno. Pense comigo! Se em um universo de 9 bilhões de pessoas (população mundial estimada atualmente) não temos impressões digitais semelhantes porque fomos criados de maneira única e peculiar, por que temos que nos encaixar em padrões de formas corporais ou faciais? Por outro lado, isso não nos dá legalidade para tratar o nosso corpo de maneira desleixada, pois ele é templo do Espírito Santo e precisamos, no mínimo, oferecer a Ele uma casa decente que possa desempenhar de modo saudável os planos e propósitos de Deus para ela aqui na terra. 

			Durante as gestações, conversava muito com a minha barriga. Os banhos eram o meu momento com meus bebês. Já falava que eles dormiriam bem e a noite TODA! Aleluia! Que eles comeriam de tudo, não me dariam trabalho, seriam crianças tranquilas e inteligentes, cheias do Espírito Santo. Eram muitas as nossas conversas, sempre tendo em mente que as nossas palavras são sementes. Conforme está escrito em 2 Co 13:13: “Cri, por isso falei” e com esse mesmo espírito de fé, nós também cremos e por isso falamos!  Chamava à existência por meio da fé aquilo que desejava porque a fé é CERTEZA das coisas que se ESPERAM e convicção dos fatos que ainda não estamos vendo. Ela cria no mundo espiritual para que possamos enxergar no mundo natural o resultado do que acreditamos antes. A fé é uma linguagem. Não foi exatamente assim que Deus criou o mundo em Gênesis 1?  O mundo estava sem forma e vazio, um caos. Deus contemplou tudo isso, entretanto não ficou com essa realidade e disse: “Haja luz!”. Resolveu criar outra realidade por meio da fé. 

			Vejo hoje que meus filhos são exatamente o que declarei que eles seriam! Estudos registraram que, a partir da 19 ° semana de gestação, o feto começa a apresentar movimentação intrauterina em decorrência de estímulos auditivos colocados na barriga da mãe1. O seu bebê no seu ventre já é um espírito desde a concepção, assim que o coração começou a bater, desde o 16 ° dia e o fôlego  de vida foi soprado sobre ele pelo próprio Deus. 

			Nós, como pais, somos autoridades sobre os nossos filhos, portanto, falem bastante, conversem, declarem, confessem! Deixe-o conhecer a voz de vocês ainda no seu ventre. Lembro de que me deitava na rede e colocava música clássica com fones de ouvido na barriga para Arthur escutar, pois tinha lido que isso ajudava no desenvolvimento do feto; já na gestação de Lis e Francisco confesso que deitar-me na rede já era bem mais difícil.

			“Pois possuíste os meus rins; cobriste-me no ventre de minha mãe. Eu te louvarei, porque de um modo assombroso e tão maravilhoso fui feito; maravilhosas são as tuas obras, e a minha alma o sabe muito bem. Os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui feito, e entretecido nas profundezas da terra. Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe; e no teu livro todas estas coisas foram escritas; as quais em continuação foram formadas, quando nem ainda uma delas havia”. Salmos 139:13-16

			 

			“Antes de formá-lo no ventre eu o escolhi; antes de você nascer, eu o separei e o designei profeta às nações.”

			Jeremias 1:5

			 

			Sobre o parto

			A hora do parto também é uma grande incógnita. Sempre vem a pergunta: “Será parto cesárea2 ou parto normal?”. Tinha algo no meu coração: desejava o parto que realmente fosse normal, já que não queria sofrer 24h e não dar certo e partir para uma cesárea. Tinha me preparado fisicamente para um parto normal, mas estava tranquila se isso não acontecesse! Percebo hoje em dia que as pessoas ficam, muitas vezes, bitoladas naquilo que escolhem e forçam uma situação que não está evoluindo de maneira natural, trazendo, em muitas ocasiões, riscos para elas e o bebê. 

			Deixe Aquele que melhor conhece você e o bebê definir o que será melhor para vocês. Na gravidez, temos muitas mudanças e transformações e não é momento para colocarmos mais neuras e cargas sobre nós. Percebo que novamente querem nos colocar em um padrão, com rótulos. Me parece que as mães que não tiverem parto normal ou amamentarem não são consideradas mães de verdade. 

			Veja, sou super a favor de medidas mais naturais, mas o que quero deixar claro é que não é preciso forçar algo para provar para alguém. Você não precisa provar nada para ninguém! Você é livre porque foi para a liberdade que Cristo nos libertou e vez por outra estamos querendo voltar para a escravidão da opinião dos outros. 

			Existia, sim, uma predileção da minha parte pelo parto normal, mas sempre dizia para minha médica: “Quero o que fluir, o que for mais rápido e tranquilo para mim e o bebê”. O melhor parto será aquele que o seu corpo estiver pronto para fazer e ele mesmo dará sinais. O importante é o bebê nascer bem. Muitas vezes, as mães que tiveram parto cesárea sentem-se inferiores ou menos potentes do que as outras. Por outro lado, as que conseguiram realizar o parto normal se sentem supermães. Lembrem-se: o momento não é para frustração ou competição, mas é de celebração! 

			Tive Arthur e Lis de parto normal, então concluí que com Francisco seria do mesmo modo. Estava convicta de que seria normal. O final da gestação foi chegando e ele não virava, estando sentado em todos os ultrassons.  Muitas opiniões vieram para mesmo assim tentar o parto normal, fazer uma manobra na barriga para virá-lo forçosamente. Foi quando uma amiga me indicou uma acupunturista que era “tiro e queda” em virar o bebê. Marquei rapidamente a sessão de acupuntura na tentativa de fazer Francisco virar.  Durante a sessão, Francisco mexia muito, a médica esquentava meu dedo do pé e ele mexia bastante, ficava agitado. Enquanto fazia o procedimento, a médica contou que todos os bebês que atendeu tinham virado, com exceção de uma gestante. Tive sorte! Fui a segunda gestante entrando para a estatística da médica, pois no ultrassom ele ainda permanecia sentado. 

			Na semana seguinte, entrei em trabalho de parto. A bolsa rompeu e minha médica sugeriu uma cesárea para garantir a segurança de todos, mas queria ouvir a minha opinião. O que falei foi: “Doutora Adriana, vou no que a senhora achar melhor. Vamos para cesárea”. Para nossa surpresa, ele estava laçado 4 voltas, com o cordão umbilical no pescoço. Isso não foi notado nos exames de imagem. Nasceu com a saturação baixa e bastante roxinho, demorou para vir para mim, pois foi necessário fazer vários testes antes. Imagine como teria sido o parto normal se eu tivesse batido o pé e insistido! Talvez não teríamos ele aqui ou eu escrevendo este livro. 

			
			

			Deixe Deus conduzir os seus passos. Faça a sua parte, mostre a Ele as suas preferências e desejos, mas confie Naquele que está sentado no centro do universo, pois de lá Ele tem um melhor campo de visão do que você, a respeito de sua vida e do seu futuro. Até porque Ele mesmo já escreveu todos os nossos dias, antes mesmo deles existirem.

			Tanto Arthur, quanto Lis e Francisco chegaram de maneira prematura, embora bastante saudáveis. Eram crianças bem pequenas e magrinhas, mas tudo correu bem! É muito importante manter a nossa confiança em Deus nesse momento, pois tudo é muito novo para todos os lados: o bebê, a mãe, o marido, a família. Muitas vezes, ficamos lábeis emocionalmente, desgastadas e cansadas. Devemos sempre ter em mente o amor e cuidado de Deus para conosco, entendendo que esta é uma fase e logo todos estarão adaptados a essa nova família que está se formando. “Em Deus coloco a minha confiança e nada temerei” (Salmos 56:11). 
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